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Resumo. As abelhas da tribo Meliponini, conhecidas popularmente por indígenas ou sem ferrão (ASF), constituem uma tribo de insetos eussociais 
que utilizam diferentes substratos para nidificação, como ocos e forquilhas de árvore, cavidades no solo e construções humanas. Visando uma 
melhor compreensão da seleção de substrato para nidificação, o objetivo do presente estudo foi relatar as espécies de Meliponini e as respectivas 
espécies vegetais utilizadas para nidificação, em áreas antropizadas, no município de Inconfidentes - Minas Gerais. O trabalho foi conduzido em 
três áreas no período de abril de 2021 a fevereiro de 2022. Foram registrados 13 ninhos de cinco gêneros/espécies de meliponíneos ocupando 
diferentes famílias/espécies arbóreas. Os meliponínios encontrados foram Scaptotrigona sp., Tetragonisca angustula (Latreille), Plebeia droryana 
(Friese), Tetragona clavipes (Fabricius) e Cephalotrigona capitata (Smith), corroborando estudos que apontam os gêneros como bem sucedidos 
em ocupação de matas perturbadas, com exceção de Cephalotrigona (Schwarz). As árvores mais utilizadas para nidificação de Meliponini foram 
Eucalyptus sp. e indivíduos da família Lauraceae, Pinaceae e Fabaceae. Os resultados se relacionam ao maior fornecimento de substratos pelos 
indivíduos de Eucalyptus sp. em área de silvicultura abandonada, com árvores de grande porte com possibilidade de formação de cavidades, e 
histórico de sucesso de nidificação de ASF em indivíduos das famílias Lauraceae e Fabaceae. 

Palavras-chave: Antropização; colônia; distribuição; Melipona.

Nesting of native stingless bees (Apidae, Meliponini) in arboreal substrates in anthropized areas 
in the municipality of Inconfidentes, Brazil

Abstract. The bees of the Meliponini tribe, popularly known as indigenous or stingless (ASF), constitute a tribe of eusocial insects that use different 
substrates for nesting, such as hollows and forks of trees, cavities in the ground and human constructions. Aiming at a better understanding of 
substrate selection for nesting, the objective of the present study was to report the species of Meliponini and the respective plant species used 
for nesting, in anthropized areas, in the municipality of Inconfidentes - Minas Gerais. The work was carried out in three areas from April 2021 
to February 2022. Thirteen nests of five genera/species of meliponines occupying different tree families/species were recorded. The stingless 
bees found were Scaptotrigona sp., Tetragonisca angustula (Latreille), Plebeia droryana (Friese), Tetragona clavipes (Fabricius) and Cephalotrigona 
capitata (Smith), corroborating studies that indicate the genera as successful in occupying disturbed forests, with the exception of Cephalotrigona 
(Schwarz). The trees most used for nesting Meliponini were Eucalyptus sp. and individuals of the Lauraceae, Pinaceae and Fabaceae families. The 
results are related to the greater supply of substrates by individuals of Eucalyptus sp. in an area of abandoned forestry, with large trees with the 
possibility of forming cavities, and history of successful nesting of ASF in individuals of the families Lauraceae and Fabaceae.
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Abelhas melíponas (Hymenoptera, Apidae, Meliponini) 
distribuem-se principalmente nas regiões tropicais e 
neotropicais do mundo (CAMARGO e PEDRO, 2013). São 
eussociais e possuem ferrão atrofiado, apresentando 
comportamentos de defesa alternativos, tais como mandibular 
os invasores, entrar nos ouvidos e narinas, ou secretar 
substâncias que causam queimação sobre a pele (OLIVEIRA, 
2013).

Estes insetos formam o grupo polinizador mais abundante das 
florestas neotropicais (KERR et al., 1996), polinizando entre 40 e 
90% das matas nativas de seus ecossistemas (KERR et al., 1994), 

além de serem importantes polinizadores de culturas agrícolas 
(GIANNINI et al., 2015). 

Apesar de seu vital papel ecológico, as abelhas nativas correm 
sérios riscos de redução de suas populações, sofrendo pressões 
associadas ao desmatamento, introdução de espécies exóticas 
(GARIBALDI et al., 2011), uso indiscriminado de defensivos 
agrícolas (KERR et al., 2010) e fragmentação de matas (GIANNINI 
et al., 2015), causando problemas como a baixa diversidade 
genética e a endogamia em populações reduzidas (KERR, 1996). 
Assim, reconhecer sua distribuição e relações ecológicas é 
fundamental para sua conservação.
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Os Meliponini nidificam em ninhos abandonados de formigas, 
cupins e aves (NOGUEIRA-NETO, 1997), cavidades no solo, 
forquilhas e ocos de troncos de árvores (ROUBIK, 2006). Os 
troncos escolhidos são aqueles de maior diâmetro, o que limita 
a ocorrência do grupo em florestas muito jovens (VOSSLER, 
2012; SILVA, 2013). Visando a uma melhor compreensão da 
seleção de substrato para nidificação, o objetivo do presente 
estudo é relatar as espécies vegetais utilizadas como substrato 
para nidificação de abelhas sociais sem ferrão em áreas 
antropizadas no município de Inconfidentes-Minas Gerais, 
Brasil.

O estudo foi conduzido em três áreas no município de 
Inconfidentes, (22°19'2"S, 46°19' 42" O) sul de Minas Gerais. A 
primeira (F1) é uma área de silvicultura de Eucalyptus sp., com 
9,13 hectares, que não recebe nenhuma prática de manejo; 
a segunda (F2), com 13 hectares, e a terceira (F3), com 11,3, 
são fragmentos de mata semidecidual de domínio da Mata 
Atlântica similares, pois ambas estão em processo inicial de 
regeneração, associadas à pastagem e edificações humanas.

A busca ativa pelas colônias ocorreu nos meses de abril, 
maio, outubro e novembro de 2021, e fevereiro de 2022, com 
esforço em campo de três pesquisadores, com 15 horas em 
cinco dias de busca ativa por área, totalizando 45 horas de 
esforço amostral por pesquisador. A escolha dos meses se 
deu para evitar o frio do inverno, onde o forrageamento das 
ASF em geral diminui muito, prejudicando a visualização do 
ninho e a coleta de indivíduos. As áreas foram percorridas 
aleatoriamente, buscando locais de pequenas clareiras e em 
árvores com potencial local de forrageamento-circunferência a 
partir de 20 centímetros, visualmente, com ocos pré existentes 
e em idade mais avançada. As colônias foram fotografadas e 
foram coletados cinco indivíduos por colônia, encaminhados ao 
professor Rubens de Castro, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Campus Muzambinho para identificação. 
As árvores foram identificadas em campo pelo Sr. Benedito 
Aparecido de Morais, funcionário do IFSULDEMINAS, Campus 
Inconfidentes.

Foram registradas 13 colônias de abelhas sem ferrão de cinco 
espécies (Figura 1), utilizando diferentes espécies arbóreas 
como substrato para nidificação (Tabela 1).

O gênero com maior número de colônias foi Scaptotrigona 
Moure, com sete ninhos registrados. O gênero possui sucesso 
na ocupação de espaços de mata que sofrem com pressões 
antrópicas (RÊGO e VENTURIERI, 2008; CORREIA et. al., 2016), 
comumente sendo mais abundante nessas áreas.

O mesmo ocorre com Tetragona clavipes (Fabricius), espécie 
com registros de nidificação em áreas secundárias de mata 
com fortes pressões antrópicas (MESQUITA et al., 2017) e até 

mesmo em áreas urbanas (NETTO et al., 2007) nidificando, 
primordialmente, em substrato arbóreo (MESQUITA et al., 
2017).

Quanto às espécies Tetragonisca angustula Latreille e Plebeia 
droryana (Friese), ambas possuem comportamentos de 
nidificação muito semelhantes, generalista, com grande 
sucesso de adaptação a diversos substratos, ocupando 
desde construções de alvenaria, muros e padrões de energia 
elétrica, a substratos arbóreos (NETTO et al., 2007) e em 
remanescentes de mata atlântica (RECEPUTI e SOUZA, 2011; 
ANTONINI et al., 2013) possuindo até mesmo preferência por 
substratos artificiais em relação aos naturais em determinados 
levantamentos (NETTO et al., 2007). 

Se tratando de nidificação, o gênero Cephalotrigona (Schwarz) 
possui registro de ocupação em solo e árvores com grande 
expressão em fragmentos florestais preservados e de alta 
umidade, como as regiões ombrófilas da floresta amazônica e 
mata atlântica (COSTA et al., 2014). 

Em F1, houve 46,15% da abundância total de ninhos, enquanto 
F2 e F3 juntos obtiveram 53,85% do total, o que pode ser 
explicado pela presença de cultivo de Eucalyptus em F1, que foi 
inclusive a espécie arbórea mais utilizada para nidificação de 
Meliponini, com seis colônias. A razão para tanto, pode estar 
associada ao fato de que, por se tratar de uma área de plantação, 
a proporção de indivíduos arbóreos é consideravelmente 
superior àquela das áreas de mata em regeneração. Além 
disso, como a silvicultura não recebe mais manejo, mantêm-se 
árvores antigas, as quais têm mais probabilidade de ocorrência 
de ocos, logo, mais sítios de nidificação (WERNEWCK e FARIA-
MUCCI, 2014). Também a baixa densidade da madeira do 
gênero Eucalyptus, pode favorecer o aparecimento de ocos pelo 
ataque de larvas de insetos como besouros e cupins (LAURINO 
et. al, 2009).

Outra condição a ser considerada para a nidificação em 
eucalipto, reside no fato de espécies de Scaptotrigona possuírem 
colônias populosas, podendo chegar a 50 mil indivíduos 
(LINDAUER e KERR, 1960), de modo que demandam cavidades 
suficientemente grandes para nidificação, condição fornecida 
por uma cultura antiga de eucalipto como a do presente estudo. 
A mesma preferência por árvores grandes já foi reportada 
para melíponínios dos continentes africano (KAJOBE, 2015) e 
asiático (BHATTA et al., 2019), bem como para outros gêneros 
brasileiros, tais como Commiphora (MACEDO et al., 2020).

Outra perspectiva, contudo, é fornecida pela relação química 
entre o eucalipto e as abelhas indígenas do Norte do Estado 
de Minas Gerais, Brasil (FREITAS et al., 2008). Partindo do 
conhecido papel dos exsudatos das árvores para a constituição 
de própolis em abelhas do continente americano, os autores 

Tabela 1. Número de colônias (N1 a N13) por área (F1, F2 e F3) de espécies de abelhas sem ferrão (ASF), nidificando em substrato vegetal (espécie 
e família) no sul de Minas Gerais, Brasil

Área/colônias (F/N) Espécie de ASF Espécie vegetal utilizada para nidificação Família

F1/N1
Tetragona clavipes (Fabricius)

Eucalyptus sp. Myrtaceae

F2/N12 Cariniana legalis Mart. Lecythidacea

F1/N2

Scaptotrigona sp.

Eucalyptus sp. Myrtaceae

F3/N3 Pinus elliottii Engelm. Pinaceae

F1/N6 Eucalyptus sp. Myrtaceae

F1/N7 Eucalyptus sp. Myrtaceae

F3/N8 Platycyamus regnellii Benth. Fabaceae

F1/N9 Eucalyptus sp. Myrtaceae

F2/N11 gen. sp. Lauraceae

F2/N4 Cephalotrigona capitata (Smith) Pinus elliottii Engelm. Pinaceae

F2/N5 Plebeia droryana (Friese) Enterolobium contortisiliquum Velloso. Fabaceae

F1/N10 Tetragonisca angustula (Latreille) Eucalyptus sp. Myrtaceae

F2/N13 gen. sp. Lauraceae
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(op. cit.) comunicaram e investigaram as relações químicas 
entre o comportamento de abelhas sem ferrão desgastando a 
superfície de troncos de eucalipto e armazenando flavonoides 
em seus ninhos, que são importantes para a composição do 
própolis produzido por abelhas brasileiras (PARK et al., 2004). 
Contudo, a relação entre as abelhas e o eucalipto se limitava 
à fricção da superfície do tronco, não tendo sido relatada 
nidificação nos indivíduos de Eucalyptus. Assim, considera-se 
que a afinidade química entre os Meliponini e a espécie arbórea, 
seria fator preponderante na escolha do sítio de nidificação, 
pois reduziria os custos energéticos do forrageamento e 
favoreceria a produtividade da colônia. Portanto, o presente 
trabalho compreende o testemunho da hipótese formulada 
por Freitas et al. (2008), de que os flavonoides do eucalipto são 
utilizados por abelhas da tribo Meliponini para produção de 
própolis. 

Tais critérios divergem de resultados antes obtidos quanto 
à nidificação de meliponíneos, que mostram não haver 
preferência por árvores vivas ou mortas, e, do mesmo modo, 
por determinadas espécies vegetais, nidificando em muitas 
espécies diferentes (SILVA e RAMALHO, 2014). Entretanto, o 
estudo apresentado pelos autores (op. cit.) foi conduzido em 
um fragmento protegido de Mata Atlântica, diferentemente 
da área experimental fortemente impactada por atividades 
antrópicas do presente estudo, o que implica, provavelmente, 
em menor disponibilidade de recursos para alimentação e 
nidificação. Outros resultados sugerem que maior adaptação 
sinantrópica deve ser esperada para melíponas neotropicais 
em áreas de crescente urbanização (SOUZA et al., 2002; VIEIRA 
et al., 2016).

Os resultados, portanto, estão relacionados ao hábitat 
adequado fornecido às melíponas pelos eucaliptos em área de 
silvicultura abandonada, com árvores de grande porte, muitas 
das quais apresentam cavidades suficientemente grandes para 
abrigar colônias com muitos indivíduos.
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